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	Na capa:  o Angoche sabotado com duas cargas explosivas à ré e o incêndio deflagrado. A tripulação é levada à força. 
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	PORQUÊ ESTE LIVRO

	 

	Fora-me sugerido já em 1981, uma vez o meu interesse pelo tema, que escrevesse uma peça sobre o ‘caso Angoche’ para um semanário lisboeta. Que seria como que um 'cartão de visita' para me aceitarem como colaborador ou jornalista. Ao tempo fui free lancer e correspondente, depois, na África Austral, de alguns diários portugueses e até desse mesmo semanário. Escrevia ainda alguns artigos de opinião, sobre a situação moçambicana em particular. Mas nunca senti que estivesse ali a verdade, no que o jornal em causa vinha alinhavando sobre o Angoche, nem tinha eu material sólido o suficiente para me abalançar. Se era sobretudo para colocar em causa o governo, as autoridades, os partidos, o Estado português, por esse véu de mistério ainda opaco, mesmo após a transição de regime, isso era mais uma vez retórica. Factos. Factos novos, o que há? Só inventando. Não fui por aí obviamente.

	 

	Mais tarde, tratando outro assunto, adiantam-me uma série de fotos de massacres para se ilustrar uma campanha de propaganda contra o regime moçambicano. As fotos são, porém, de outra página sombria da história colonial, arrepiante tal como o Angoche, os massacres de Wiryamu. Mas 'os mortos são eternos' - dizem-me - podemos usá-las. Tais fotos foram tiradas pelo Orlando Cristina, o homem de mão, um 'braço direito' do Jorge Jardim, esse 'Lawrence d' África', 'menino querido' do Salazar. E Orlando Cristina e Jorge Jardim acabam sempre por vir à superfície quando se revolvem as águas do 'Angoche': - pergunta ao Orlando, ele é que sabe! Ele e os sul-africanos, os da BOSS. Sugere-me o representante em Lisboa da oposição armada moçambicana. Estamos em finais de 1982. Espero um dia ter oportunidade para a tal pergunta. Em Fevereiro de 1983 vou efectivamente para a África do Sul para um trabalho de informação junto dos rebeldes moçambicanos, algo arranjado com o Orlando Cristina. Mas tudo se precipita nas semanas seguintes, o Orlando está quase sempre na Alemanha e, quando volta, ao fim de três dias, é abatido perto de Pretória. Nunca lhe pude perguntar pelo Angoche. E talvez tenha sido bom, há perguntas perigosas nalgumas latitudes.

	 

	Em 2006 em reunião com o editor do meu primeiro livro, Bento Vintém, mais o jornalista e também editor João Marques de Almeida, que fez o favor de ler e sugerir uma ou outra alteração ao que escrevi, este último pergunta-me se nunca peguei no tema do 'Angoche'.  Pois, já que gosto de escrever e investigar sobre temas moçambicanos. O João Marques de Almeida é ele também da Ericeira e conhece, pois, a família de vários dos tripulantes engolidos pelo caso Angoche. Digo-lhe que o que tenho por essa altura não passam de mais suposições. E interrogo se acha que se devia ouvir de novo os familiares, entrevistá-los. Desencorajou-me disso e acho que muito bem, enquanto não houvesse de concreto qualquer novo pedaço sólido de informação. E assim sucedeu, até 2016.

	 

	No entretanto tropeço num número da revista 'Tempo', de Moçambique, contemporânea do Angoche, com a reportagem sobre um caso que, faziam constar, corria paralelo ao mistério do navio, o de uma jovem dita suicidada no prédio 'Miramortos' da Beira. Sou até o primeiro a mostrar a foto da moça à filha desta, que era bebé de um ano em 1971. 

	 

	O jornalista Rui Araújo que também anda à volta do tema Angoche há mais de duas décadas, vem ter comigo uma das tardes aos Jardins da Parede, e afirma que os colegas jornalistas estrangeiros, ou amigos da 'agência' americana, dizem que em Lisboa quem tem acompanhado e compilado sobre o assunto, e exposto em blog, é o 'Xiconhoca', uma das minhas identidades. 

	 

	Um exagero, talvez, porque se há alguém que tem deveras essa informação, será a 'agência', sim, de Langley, Virgínia, a 'CompanhIA', além da BOSS sul-africana. A CIA tem informação, e não a liberta, apesar dos quarenta anos da praxe já decorridos para desclassificar. E os 'amigos' portugueses, também, os das secções manhosas das 'NF', das nossas forças, que tocaram no material escaldante. 

	 

	Mas isso não se pode pensar, muito menos pensar alto, ou dizer, quanto mais escrever. A verdade ficou assim escondida, na noite dos tempos, tal como a tripulação do Angoche.

	 

	*

	 

	Um salto para o presente, nos meandros desta investigação. Encontro-me na Ericeira um destes dias. Quantas vezes não terá o Comandante Adolfo Bernardino calcorreado estas ruas? Ou o contra-mestre Estrela? Há sempre este pensamento que me assalta cada vez que me desloco à Ericeira nos meandros desta investigação. 

	 

	Mas num repente, numa noite de Abril de 1971, foi misteriosamente cerceada a vida normal e o seu regresso a esta terra, localidade de marinheiros no Oeste português, bem como a de outros vinte e tal homens. Há mais tripulantes oriundos da Ericeira, da Nazaré também, e de Algés, Lisboa. Há o drama das mulheres, dos filhos, pais, irmãos e demais família. 

	 

	Interrogo-me sempre o porquê disto tudo. Que mentes retorcidas engendraram a 'acção Angoche' e o desaparecimento da face da Terra desses homens? O Angoche foi escolhido aleatoriamente, ou terá sido produto de uma triagem, para nele se executar este acto selvagem? Não só na Ericeira lido com tal pensamento, mas também quando vou ao encontro de António Sardo, o filho do primeiro maquinista, junto ao seu escritório de advogados, ali perto da António Augusto de Aguiar, em Lisboa. Ou quando tento mais um contacto, uma demarche, ou nova incursão para pesquisa à Biblioteca Nacional. Separaram estas famílias dos seus entes queridos, para todo o sempre. Induziram cisões, ainda, desconfianças brutais, entre famílias de antigos colegas, que até essa altura, aparentemente, sempre se deram bem.

	 

	Tinha eu apenas onze anos quando se deu o 'Angoche'. Eram escassas as informações que chegavam a Lourenço Marques, a capital moçambicana, onde cresci desde os meus dez meses, quando para lá fui em 1960. O que li e ouvi foi o bastante para cativar a minha atenção e espírito investigativo no momento, e nas semanas, meses, e anos vindouros, em que o mistério persistiu sempre. Pelo menos para o público. Até hoje. 

	 

	Este escrito é uma homenagem possível a esses homens que iam a bordo do Angoche às suas famílias, colegas e amigos. 

	 

	Um agradecimento aqui a todos os que me incentivaram a prosseguir. Todos e cada um sabem quem são. Alguns pediram anonimato por razões óbvias. Outros não, e fazem até questão de marcar posição.  Refiro-me por exemplo ao Luís Teixeira Neves com o seu precioso testemunho, ao Miguel Miranda em informações e conselhos, ao José Esteves e às suas boas ligações e contactos, à Lurdes Santos em toda a logística e, também, na revisão da prova, aqui a par de outros.

	 

	Quanto à metodologia e forma, não pretendo que seja um trabalho académico e exaustivo, apenas uma rampa de lançamento a uma investigação continuada que, creio, não parará por aqui. Facilmente adivinho daqui a uns tempos uma versão '2.0' deste mesmo dossier. A informação continua a fluir. Mas tinha que colocar um limite temporal para cristalizar e dar corpo a esta primeira versão com o material entre mãos, a editar pelos 50 anos do Angoche, em 23 de Abril de 2021.

	 

	Não posso ignorar nesta demanda a moldura espaço-temporal em que ocorre a história deste 'navio fantasma'. Abril de 1971. 'África Oriental Portuguesa'. A Guerra Colonial. A situação das Forças Armadas e a do próprio regime. O poder formal instituído. E os diversos poderes informais, mais ou menos à solta, uns, 'órfãos', após a morte de Salazar. Outros, nascentes, nesse cenário de guerrilha e contrainsurreição. Outros ainda, ramos estranhos que funcionavam nas trevas, enfeudados a potestades externas.

	 

	Esta obra é também, mas não apenas, a compilação do que venho escrevendo no meu site, blog e páginas das redes sociais. Serviram tais textos para ir ressuscitando o caso e provocar, estimular, e conseguir mais informação. Obviamente que veio muito saibro mas também algumas pepitas, e pistas para novas investigações. Talvez pareça por vezes uma manta de retalhos. Também é isso, peças avulsas, peças à solta que recolho de várias fontes, por vezes excertos extensos, mas necessários, de jornais, revistas, estudos, livros, blogs, diálogos na net e que, dispersas, de nada valiam. Conseguimos, voltam, porém, a encaixar-se, temos agora um encadeamento, uma lógica. Por vezes vale até uma repetição em locais diferentes do livro de um excerto. Tentámos e conseguimos que do Caos brote a Ordem. Dar uma nova coerência ao que afinal já tínhamos, já havíamos olhado, mas não visto. Em livro a edição compilada, em formato electrónico surgirá a versão extensa.

	 

	É isso que lego nestas páginas. Com margem ainda para o leitor tirar as suas conclusões sobre algumas figuras marcantes das décadas pretéritas em Moçambique, bem como na Metrópole. E o papel do Estado português e dos seus servidores.

	 

	Fica a vontade, o desejo, que familiares, colegas e amigos de todos eles, tripulação e passageiro, curem as cisões que alguém de fora induziu entre si. Pela minha parte procurei perceber, esclarecer e fazer vir a verdade ao de cima. 

	 

	Se nada já os consegue trazer de volta, pelo menos ajude a compreender, a deitar alguma luz sobre o que se passou e sucedeu nessa noite fatídica, há 50 anos atrás, a estes homens, a Bernardino, Tavares, Estrela, Sardo, Pascoal, Matias, Tormenta da Silva, Coelho, Pereira, Soares, Lourenço, Mandal, Bangeiro, Curuze, Saca, Chuquela, Picalogue, Chimu, Corrente, Lucas, Samajo, Emiliano, Vicente, tripulantes, e ao José, o passageiro.

	 

	Lisboa, 23 de Abril de 2021 / Maio 2026

	Paulo Oliveira

	 

	 


O QUE FAZER DESTE ARQUIVO?

	 


 

	VOGANDO NUM MAR DE ENGANOS

	 

	Como venho afirmando entre amigos e com quem ouso trocar ideias sobre o Angoche, não é este um documento estático, e não pode partir de ideias pré-concebidas. Não me atenho a preconceitos de esquerda ou direita, ou de atacar ou defender comunistas ou fascistas, não há maus ou bons de antemão e, as etiquetas e chavões é o que menos aqui interessa. A Verdade existe. Vai-se desvendando. Sem complexos ou amarras. É isso que foi feito.

	 

	Não vou, pois, deixar de plasmar o resumo de uma versão prévia, um esboço com existência online1, a que junto excertos de blogs e respectivos comentários que, valem o que valem. Por entre o entulho há, porém, algum valor acrescentado. Ao critério de cada um a sua interpretação.

	 

	Primeira escala, passo a elencar de um site que compilei, o 'Xiconhoca', e hoje integrado na rede mais vasta do meu site pessoal https://paulofboliveira.pt as partes que se afiguram mais pertinentes:

	 

	Em Abril (de 2016) passaram-se 45 anos sobre o 'caso Angoche'. O que aconteceu à tripulação? Porque não foi emitido qualquer pedido de socorro ou alerta apesar dos vários sistemas de rádio a bordo? Quem foram os autores do seu desaparecimento? Morreram ali? Todos eles? Porquê? 

	 

	As versões são várias. Mas as pontas soltas que podiam conduzir à verdade foram todas cerceadas. Vários dos suspeitos, quase sempre nos bastidores, assumiriam importantes cargos nas décadas seguintes. O império e os seus destroços continuam com as mãos manchadas de sangue, e não só de inimigos da pátria. 'Wiryamus' vários, Angoche, Camarate. Quem mandou? O que quis ocultar?

	 

	Mesmo a esta distância, ou logo após o 25-Abril, nem FRELIMO, nem PCP, nem outros partidos, à esquerda ou à direita, nem entre os militares portugueses, ninguém se chega à frente por umas razões ou por outras, neste denso jogo de espelhos. Mais uma vez nem sempre o que parece é. 

	 

	Nunca houve qualquer submarino vermelho ou amarelo, obviamente. Enfim, os heróis da nova república não podem ser, ou não podem ser tidos, como assassinos, não se pode dizer que o novo monarca vai nu. Algures no Estado há um fio condutor que liga o passado e o presente e que é intocável, protege certos nichos. Interconecta centros de poder ou 'meta-poderes' ocultos. Até hoje.

	 

	Facto indiscutível, e que é o nosso ponto de partida: houve um ataque ao navio Angoche na noite de 23 de Abril de 1971, uma sexta-feira. O navio sofreu o rebentamento de pelo menos dois engenhos explosivos e foi pasto de incêndio. Todos os ocupantes desapareceram. Não houve qualquer pedido de socorro.

	 

	Nos primeiros dias de Maio de 1971 a fragata Hermenegildo Capelo durante a sua comissão em Moçambique procederá ao acompanhamento do reboque do danificado Angoche, navio-mercante pertença da CNN, a Companhia Nacional de Navegação, até a entrega deste à guarda do Comando Naval de Moçambique. Um outro vaso de guerra português, a corveta João Coutinho, executará paralelamente uma missão de busca aos eventuais náufragos do Angoche.
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	Foto 1 - A fragata Hermenegildo Capelo

	 

	 

	Quanto ao reboque, resta acrescentar que o Angoche estava a ser arrastado pelo petroleiro Esso Port Dickson, que o encontrara à deriva e parcialmente destruído por um incêndio na popa, e sem vestígios dos 23 membros da tripulação mais um passageiro. 

	Falou-se inicialmente do desaparecimento da carga militar de 100 bombas de 50 quilos e cargas inertes para bombas de napalm, que transportava para a FAP, mas é discutível porém a parte da carga desaparecida, se é que desapareceu alguma de facto, pois os reportes, mesmo os da DGS, entram por vezes em contradição. Os relatórios finais da DGS e da Marinha constatam isso mesmo, nenhuma da carga acima mencionada desapareceu, e não havia carga alguma de valor estratégico.

	
	UMA BREVE CRONOLOGIA

	O que dizer dos últimos dias conhecidos do Angoche? 06 de Abril de 1971. O Angoche zarpa de Lourenço Marques; 10 de Abril de 1971, escala o porto de António Enes; 22 de Abril de 1971, alegam que houve nesta data um pedido da Base Militar (Aérea) de Nacala que 'obriga' o navio a fazer escala nesta cidade. Discutível. Pelo que apurámos mais tarde na leitura do relatório da CNN, Nacala já constava no plano de missão inicial, em opção de uma ou duas escalas. Nessa altura a carga a meter em Nacala era composta de farinha, açúcar, gasóleo e material de guerra [essas 100 bombas de 50 quilos e cargas inertes para bombas de napalm que transportava para a FAP, entre outro], caixas de material aeronáutico, e de engenharia; 23 de Abril de 1971, 6ª feira, ao final da tarde, parte de Nacala rumo a Porto Amélia.

	 

	2ª feira, 26 de Abril de 1971. Às 07.30 horas o Angoche é encontrado a arder ao largo de Mongicual pelo petroleiro panamiano Esso Port Dickson. Durante todo esse dia a tripulação do petroleiro combate o incêndio, que se calculou ter origem numa explosão, cerca de 12 horas antes [N.A. - versão bastante contestada, mais de 48 horas antes, pois terá sido logo na noite do dia 23 para 24]. 

	 

	De notar que o comandante do petroleiro manteve absoluto sigilo acerca do achado, tendo rejeitado ajuda de outros navios e, quando o Angoche foi abordado, não foram encontrados vestígios da tripulação. Há uma tradução mal feita que diz 'dois marinheiros portugueses subiram a bordo' do navio (depreendendo-se ser o Esso). Má tradução, pois em inglês no diário de bordo do petroleiro está escrito que dois marinheiros do Esso haviam subido a bordo do navio português. Com base em relógios de pulso achados no navio incendiado calculou-se a hora da explosão entre as 22.45 e as 23.20 horas. 

	 

	Nesse mesmo dia 26 de Abril, 2ª feira, foi dada ao Comando Naval de Moçambique, a notícia de que o navio não havia chegado a Porto Amélia, e tal acontece apenas porque há carga no cais à espera de ser embarcada e a ser taxada.

	 

	27 de Abril de 1971, 17.00 horas, chega a primeira informação às autoridades portuguesas de que o Angoche foi encontrado pelo Esso Port Dickson, não tendo sido facultada a sua posição. Nos seis dias seguintes efectuaram buscas na costa a ‘Comandante Hermenegildo Capelo’ - é uma fragata da classe João Belo - e a corveta João Coutinho, além de aviões militares e civis. 

	 

	A 03 de Maio de 1971 a Hermenegildo Capelo avista o petroleiro que tentava passar o cabo de reboque ao salvádego alemão Baltic. Três dias depois, a 6 de Maio, e um mês precisamente após daí zarpar, o Angoche retorna ao porto de Lourenço Marques, acompanhado pela fragata, iniciando-se de imediato as investigações por parte da PIDE/DGS. As diligências duram semanas e meses sem se chegar a qualquer conclusão2. 

	 

	Marcelo Caetano em comunicado tenta explicar que alguns tripulantes tinham morrido na explosão e que os demais, ao se lançarem ao mar, haviam sido comidos por tubarões. Nunca foram encontrados quaisquer corpos, despojos, destroços, além do Angoche em si. 

	 

	Curiosidades quanto aos embarcados. O navio não era de passageiros mas levava um passageiro a bordo, a quem se deu uma boleia, o que podia ser estranho, ou talvez nem tanto. Há um outro detalhe mais curioso, a mudança à última hora do radiotelegrafista. O radiotelegrafista que era para ir resolveu não ir. Até agora [na compilação prévia deste livro] não consegui localizar o que antes estava escalado nem a razão para a alteração, e a pedido de quem. Pode ter sido uma mera coincidência, mas é curioso que assim tenha sido. 

	 

	Curiosidades após o incidente. Avistado o Angoche a arder, por um petroleiro. A tripulação deste apaga o fogo. Constatam que há manchas de sangue no navio. Houve incêndio mas não explosão, dizem... Ora, não houve a 'explosão total' do navio - supõe-se que é o que quis dizer quem relata o salvamento. Não há ninguém a bordo. Há um cão, do dispenseiro, e um gato. Sobreviventes, a bordo, apenas esses, o gato e o cão! O canídeo, seria a Índia, ou o Nero? 'Os perdigueiros, dizem-nos, eram já ‘tripulantes’ e fiéis companheiros do dispenseiro Pinheiro'3
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	Foto 2 - Um cão e um gato foram os únicos sobreviventes. Foto de Rui Lopes, aqui em criança no Angoche, gentilmente cedida, partilhada no Facebook no grupo ‘CasoAngoche’

	 

	Como atrás se afirmou já, o reboque do navio estava a ser passado  a um rebocador, o salvádego Baltic, quando são interceptados pela marinha portuguesa, e posteriormente é entregue o Angoche às autoridades, sendo fundeado na baía Espírito Santo, defronte a Lourenço Marques. 

	 

	A primeira pessoa na investigação a bordo do Angoche é o inspector Casimiro Monteiro, da PIDE/DGS. Verificou que 'as armas não estavam lá' lê-se num dos reportes. Que armas? Quantas? Ora, tombamos em contradições, as armas da tripulação, menos uma FBP (pistola metralhadora de fabrico português), estavam no local suposto, mas atingidas pelo incêndio. Quanto às armas constantes da carga, não se vê em parte alguma uma listagem do equipamento 'desaparecido' ou do existente para contrastar com a lista do que foi embarcado em Nacala. E num ‘relatório final’ Monteiro contradiz-se mesmo, o Porão 1 que levava o armamento principal, para a Força Aérea, afinal estava intocável, não havia sido aberto. ‘As armas não estavam lá’ tão somente se referiria a algumas armas de defesa pessoal da tripulação.

	 

	Sobre o armamento transportado, ter ainda atenção a um reporte da DGS 4, que dá conta de que há outra arrumação para além dos dois porões do navio: em restantes locais de arrumação, todos caixotes arrombados, pela tripulação do petroleiro. Estes caixotes estavam cheios de espingardas G3. 

	 

	Urge perguntar: Mas levaram-nas ou não, arrombaram apenas? Estavam ainda no navio quando as equipas da PIDE e Marinha entraram a bordo?

	
	Se a carga, afinal, não era assim tão importante, não há uma enorme quantidade ou, qualitativamente, nada há de estratégico, sentimos que a alínea principal, o fulcro, não é de facto a carga, mas sim, poderão ser os tripulantes? Acima de tudo, acima do binómio navio-carga, sim, os tripulantes. Ou a falta deles.

	 

	ONDE ESTÁ A TRIPULAÇÃO? DIVERSOS CENÁRIOS E ESPECULAÇÃO

	 

	Um primeiro cenário elabora que os homens do Angoche foram levados pela tripulação do barco que abordou e efectuou o ataque. Fala-se em Nachingweia como destino, o campo da FRELIMO na Tanzânia, e da sua morte aí. Referem-se recortes de um jornal chinês em que aparecem fotografados, em detenção.

	 

	Um outro cenário dá os tripulantes do Angoche devorados pelos tubarões, ou afogados, ao saltarem desordenadamente para as águas ou baleeiras, devido a um incêndio, ou isso apenas, o lançarem-se ao mar e serem depois atingidos a tiro por gente da mesma embarcação ou submarino - soviético? chinês? - que abordou o Angoche, no caso de um ataque por mar. 

	 

	Este cenário cabe também noutra versão, ainda mais fantasista, surreal, que refere ter sido o Angoche bombardeado também a napalm por Fiats G91 da própria força aérea portuguesa, tripulados por contestatários, cenário que a PIDE tratou de descartar ou camuflar, por ser o mais tremendo de todos, mas de qualquer forma não consentâneo com a destruição e vestígios encontrados a bordo.

	 

	Entronca também aqui, a propósito, uma 'última notícia' relacionada com o navio Angoche, e que é trazida por Fernando Taborda, o último administrador português de Quionga, que escreve no seu livro 'Quionga, meu amor': 'Saiba o povo português que, em Março de 1974, foi descoberta, na foz do Rovuma, uma baleeira do navio “Angoche”, com insígnias começadas por NA confirmada pelo cabo de mar de Palma e que, sobre ela, nunca me foi dada resposta à circular que mandei para a Capitania de Porto Amélia.' 

	PORQUÊ?

	Procedo depois à compilação das várias versões que me chegaram antes, e já durante os anos 2012 a 2016, de elaboração do referido site, tentando explicar o 'porquê', o que desencadeou o ‘incidente Angoche’.

	 

	A. Foi um acto de uma facção revolucionária para contrariar a génese de um movimento de guerrilha contra a Tanzânia encabeçado pelo tanzaniano-moçambicano Oscar Kambona. Algum do armamento do Angoche seria para esse grupo, e a PIDE/DGS já auxiliava a dar forma a esse corpo militar, o que é confirmado até por Óscar Cardoso (PIDE/Flechas) em entrevista: ‘havia informadores na Tanzânia em ligação a Oscar Kambona, o chefe da oposição a Julius Nyerere. Mas o controlo era feito através de Lisboa, pela secção central na António Maria Cardoso, chefiada por Álvaro Pereira de Carvalho’.

	 

	B. Révanche a uma acção de forças sul-africanas ocorrida contra um barco tanzaniano em Dar-es-Salaam mas em que Portugal ficara como suspeito. Isto é o que afirma, por exemplo, o operacional Orlando Cristina (RENAMO / Jorge Jardim / exército português).

	 

	C. As hipóteses mais simples, ou menos conspirativas, apontam para um acto de loucura de algum tripulante, que tivesse morto os seus companheiros e depois se atirasse ao mar, ou algo no género, de um caos criado por um grupo de clandestinos a bordo.

	 

	D. Incêndio a bordo. A tripulação abandona o navio precipitadamente. O incêndio consome o navio. O(s) salva-vidas e tripulação afundam-se. Falso, no tocante às baleeiras, ficaram todas a bordo. Só se, e apenas, com coletes salva-vidas, a fuga de bordo terá ocorrido.

	 

	E. Em dada altura foi esta a história mais plausível: tratou-se de uma afirmação de força da ARA, a Acção Revolucionária Armada, um braço do PCP, e à qual estaria ligado Victor Crespo, que nunca confirmou, ou se conseguiu, sequer, provar tal conexão. A ARA demonstraria assim poder sabotar outros meios da guerra colonial. Ligam os vestígios dos explosivos e material incendiário usados no Angoche ao mesmo material utilizado na sabotagem dos hélis em Tancos, e na de um navio na doca de Alcântara, o Cunene. 

	 

	Notemos as afirmações de Óscar Cardoso ex-inspector da PIDE/DGS5. 'Quem fez explodir os helicópteros de Tancos, fez explodir o Angoche. É que as duas explosões foram provocadas pelo mesmo tipo de explosivo, do mesmo lote. Nós tínhamos um laboratório de polícia no 3º andar da António Maria Cardoso e que era dirigido pelo Dr. Carlos Veloso, que ainda é vivo. Foram aí feitas análises para apurar responsabilidades, tendo-se concluído precisamente que as duas acções foram realizadas com o mesmo lote de explosivo. É evidente que o processo do Angoche desapareceu sem deixar rasto. O processo demonstrava que o crime foi perpetrado pela ARA, com a conivência de oficiais superiores da Marinha, entre eles o Victor Crespo, que nos meios castrenses e não só era também conhecido por Vítor Copos. É que o PCP teve sempre, e ainda tem, os seus informadores nas Forças Armadas. Ora, foi precisamente através desses informadores que o PCP soube que o Angoche transportava material de guerra para o norte de Moçambique”. 

	 

	F. Tráfico de Armas. Sempre se ouviu ciclicamente esta versão, sem especificar de onde, para onde, ou de quem e para quem, e para equipar o quê, fornecedor ou cliente desconhecidos, simplesmente ninguém detalha nesta especulação.

	 

	G. Transportava ouro! Também se publicou esta hipótese. De onde, para quem? Propriedade de quem ou de que instituição? Proveniente de algum assalto? Algum desvio? Para subsidiar alguma guerra ou corpo de mercenários para uma das ilhas do Índico? Não houve qualquer golpe de mão de vulto que se tenha sabido, assalto a cofre ou reservas, na África do Sul e na África Austral, nessa época.

	 

	H. Nenhuma das anteriores. Talvez a mais simples de todas. Sempre esteve à nossa frente, sem a vermos. E sempre atiraram areia para os olhos fazendo-nos olhar noutra direcção. 

	 

	
	PONTAS SOLTAS SÃO 'APARADAS'

	 

	Três anos depois, sucedido já o golpe militar do 25 de Abril em Lisboa, constata-se que desaparece o relatório secreto da PIDE sobre o assunto Angoche6. De novo, referimos Óscar Cardoso, da PIDE: 'Tínhamos um relatório secreto sobre o Angoche que desapareceu da sede da DGS, na Rua António Maria Cardoso, depois do 25 de Abril, retirado por gente do PCP. Foi um dos processos que desapareceram. O caso estava a ser investigado… (…)'Houve também o estranho caso de uma rapariga que foi 'suicidada' na cidade da Beira, atirada do prédio 'Miramortos' defronte ao cemitério, e que estava ligada aos meios esquerdistas da Marinha portuguesa. Esta versão dos factos constou dos nossos relatórios (PIDE) na altura.7 

	 

	Gouveia Lemos, jornalista na Beira, quer investigar este suicídio e insiste até na exumação do corpo. Morrerá, entretanto, de doença cardíaca, no Brasil, no início de 1972. 

	 

	Dizem as más línguas que a moça portuguesa, artista e não só, num cabaret da cidade, teria sido confidente de destacado oficial da marinha portuguesa, regularmente embriagado, que estaria envolvido ou tomara conhecimento prévio do caso, e estaria a ameaçar usar informação do pretenso envolvimento deste no caso Angoche para lhe extorquir dinheiro. Terá sido estrangulada com um fio e largada da janela de um dos andares altos do 'Miramortos', de seu nome o Príncipe da Beira, conhecido prédio daquela urbe, onde ela vivia e recebia clientes.

	 

	18 de Junho de 1975. Um Despacho da Presidência do Conselho de Ministros cria finalmente uma comissão de investigação ao caso do navio Angoche, que integra o primeiro-tenente Luís Paiva de Andrade, em nome da Armada, comandante Manuel Forbes Bessa, como representante da Marinha Mercante, Francisco Grainha do Vale,  representante do Ministério dos Negócios Estrangeiros e Jorge Gomes Rodrigues, representante de familiares dos tripulantes. 

	 

	Será mais um inquérito para o 'arquivo morto' e a legitimar o esquecimento. Pois que, por essa via, ainda hoje permanece o mistério sobre o que terá acontecido aos homens que se encontravam na fatídica viagem a bordo do navio Angoche.

	
	O QUE DIZ A PIDE/DGS

	 

	Os documentos da DGS têm pormenores em parte enformando o ‘puzzle’ Angoche, mas longe de fornecerem provas concludentes do sucedido no distante ano de 1971. A fazer fé em relatos da imprensa portuguesa, parte dos arquivos foi fraudulentamente retirada da sede da DGS em Lisboa, por elementos afectos ao Partido Comunista Português, e posteriormente entregues à União Soviética. 

	 

	A seguir se reconstituem, na medida do possível, os eventos em torno do caso Angoche, com base nos documentos da DGS guardados na Torre do Tombo, em Lisboa.

	 

	Assim, numa mensagem-rádio, com a classificação de 'urgentíssimo', expedida a 6 de Maio de 1971, o Gabinete do Director da DGS em Lourenço Marques, informava a sede em Lisboa que:

	 

	Depois do primeiro exame ao navio verificaram-se vestígios de duas explosões provocadas por cargas colocadas, uma junto à chaminé do lado estibordo, por cima da ponte de comando, carga esta que ao explodir destruiu a ponte de comando e todo sistema de comunicação. A segunda carga foi colocada dentro do ventilador das máquinas. A primeira carga estava reforçada com granadas de fosfato. 

	 

	A missiva prossegue. As instalações da tripulação branca, situada ré, completamente pulverizadas. Se tripulação se encontrava suas instalações momento explosão, não há qualquer possibilidade de se encontrar viva.

	 

	Referindo-se aos tripulantes moçambicanos que seguiam a bordo do Angoche, a mensagem-rádio da DGS, que temos vindo a citar, detalha: 

	 

	'Na proa onde situam instalações tripulação cor verifica-se que referida tripulação as abandonou precipitadamente visto encontrar-se espalhado longo mesmas vestes, tabaco, sapatos, etc. e três coletes salvação, faltando restantes em número que se julga entre 10 e 16.'

	
	ESTARÁ A TRIPULAÇÃO NA TANZÂNIA?

	Numa outra mensagem-rádio com a classificação de 'urgente', expedida da DGS em Lourenço Marques para a sede na Rua Augusto Cardoso em Lisboa, a 11 de Maio de 1971, dava-se conta das medidas tomadas para se apurar a autoria do ataque ao navio Angoche, nomeadamente o pedido de colaboração aos serviços secretos da África do Sul (Bureau of State Security, BOSS) e da Rodésia (Central Intelligence Organization, CIO). 

	 

	A mesma mensagem cita o comandante de um navio alemão, o 'Castor', que atracara no porto de Lourenço Marques no dia anterior, 10 de Maio, como tendo 'recebido notícia de rádio alemã, em género de aviso para toda a sua navegação, confirmando encontrarem-se em Dar-es-Salaam, 11 tripulantes vivos e dois mortos.' Três dias mais tarde, a 14 de Maio, a DGS em Lourenço Marques informava à sede 'ter accionado todos nossos meios Dar-es-Salaam e até agora não há confirmação presença tripulação naquela cidade.' 

	 

	Para além de revelar a presença de agentes seus em Dar-es-Salaam, a mesma mensagem da DGS indicava a existência de um outro elo de ligação em território tanzaniano: 'Elemento nosso destacado Mtwara contactou funcionário capitania e outros naquela cidade. Todos os contactados ignoram totalmente qualquer facto.'   Outras fontes, citadas pela DGS em mensagens anteriores expedidas de Lourenço Marques, fazem referência ao paradeiro da tripulação. Assim, a 4 de Maio, onze dias após o assalto ao Angoche, a DGS diz que 'várias fontes referem Rádio Brazzaville ter noticiado chegada tripulação Angoche Dar-es-Salaam.'

	 

	A mesma DGS refere que a 6 de Maio os serviços de língua inglesa da Rádio Moscovo são citados por terem emitido que 'tripulação se encontra Zâmbia como reféns consequência sentença tribunal imposta capitão cubano.'  O capitão cubano aqui referenciado era Pedro Rodriguez Peralta, membro das Forças Armadas Revolucionárias de Cuba, capturado pelo exército português na Guiné em Novembro de 1969 quando combatia ao lado dos guerrilheiros do PAIGC. A Rádio Pequim em língua inglesa é igualmente citada na mesma mensagem como tendo anunciado que "a tripulação do Angoche havia sido raptada”.

	 

	Face às persistentes referências de um possível envolvimento da Tanzânia, e da própria FRELIMO na acção de sabotagem contra o navio Angoche, o governo tanzaniano é ser citado pelo jornal londrino, Daily Telegraph, afirmando 'não ter a tripulação em sua posse.'

	
	Nota: Em face do que hoje sabemos sobre o caso, este cenário complexo denota bem toda a teia de desinformação que se estendeu, desde mensagens de rádio com fontes não devidamente apuradas, até a recortes de jornais do extremo Oriente, sendo sempre difusa a origem da informação.

	 

	CASIMIRO MONTEIRO APRESENTA O RELATÓRIO ANGOCHE

	Um funcionário de interesse na PIDE/DGS, é o inspector apontado já pelo seu envolvimento em 1969 na preparação da encomenda que veio a causar a morte de Eduardo Mondlane8, presidente da FRELIMO. É ele o primeiro agente da polícia política portuguesa presente a bordo nas investigações ao sucedido com o Angoche. Trata-se de Casimiro Monteiro, o mesmo que, entre outros, esteve envolvido na execução em 1965 do líder da oposição portuguesa, o general Humberto Delgado, uma acção ocorrida em território espanhol. 
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	Foto 3 - Casimiro Monteiro,  inspector da PIDE

	 

	Sobre Casimiro Monteiro, um autêntico portento, abro aqui um parênteses, atente-se no que conta
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